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Economia

Bancos emprestaram quase 60% 
a mais para empresas em março 
LARISSA GARCIA/FOLHAPRESS

Os empréstimos para as em-
presas aumentaram 58,4% entre
2 e 27 de março (10ª a 13ª sema-
nas deste ano), em relação ao
mesmo período do ano passado.
Dados de crédito por semana fo-
ram divulgados nesta segunda-
feira pelo Banco Central.

O intervalo compreende to-
dos os dias úteis de março, quan-
do as medidas de restrição para
combate à propagação do novo
coronavírus se intensificaram.

De acordo com o BC, além
das medidas da autoridade mo-
netária para injeção de liquidez
no sistema financeiro, a alta po-
de ser explicada pelo movimen-
to das grandes empresas que, no
início da crise, tinham linhas
pré-aprovadas e resgataram es-

ses créditos para fazer caixa.
Liquidez é a quantidade de

dinheiro disponível nas institui-
ções. Parte dos recursos dos
bancos ficam presos em exigên-
cias do BC, como depósitos
compulsórios.

A corrida enxugou os recur-
sos do sistema financeiro e pre-
judicou os pequenos empresá-
rios, já que o custo dos emprés-
timos aumentou.

No mesmo período, as famí-
lias pegaram 14,7% a mais de
empréstimo que em 2019. O BC
publicou dados de concessão de
crédito livre, exceto cartão de
crédito, das 13 primeiras sema-
nas do ano.

Os bancos emprestaram R$
443,9 bilhões às empresas entre
janeiro e o fim de março, ante R$
352,4 bilhões no mesmo período

de 2019. Já as famílias pegaram
R$ 290,3 bilhões, contra R$ 267
bilhões no ano passado.

Nas semana 10 e 11, quando
nenhuma medida do BC tinha
sido implementada, os emprés-
timos foram de R$ 45,9 bilhões,
nas mesmas semanas de 2019,
para R$ 78,3 bilhões, alta de
70,5%.

Entre as semanas 12 e 13, o
volume aumentou ainda mais e
foram R$ 111,4 bilhões em cré-
dito para pessoas jurídicas, mas
a elevação em relação às mes-
mas semanas de 2019 foi menor,
com 50,7%.

Para as famílias, nas semanas
10 e 11, foram R$ 52,3 bilhões de
financiamentos, contra R$ 42,1
bilhões (24% a mais). Nas sema-
nas 12 e 13, depois de imple-
mentadas as medidas de isola-

mento social, foram R$ 43,4 bi-
lhões, contra R$ 41,3 bilhões,
aumento de apenas 5%.

Em 16 de março, as medidas
de restrição impostas pelo go-
verno para conter a propagação
do vírus foram intensificadas.
Na ocasião, a autoridade mone-
tária liberou R$ 135 bilhões dos
depósitos compulsórios dos
bancos, primeira medida de in-
jeção de liquidez no sistema fi-
nanceiro.

Para tentar conter os efeitos
da pandemia na economia, a
autoridade monetária adotou
medidas para diminuir essas
obrigações e aumentar o volu-
me de recursos disponíveis.

Quanto mais dinheiro em
caixa, maior a possibilidade de
aumentarem a concessão de
crédito.

BC

Justiça suspende  
cobrança de consignados  
por 4 meses sem juros

APOSENTADOS

LARISSA GARCIA/FOLHAPRESS

Por causa das dificuldades
enfrentadas pela população
em decorrência da pandemia
do novo coronavírus, a Justi-
ça Federal no Distrito Federal
determinou, nesta segunda-
feira, que os bancos suspen-
dam as parcelas de emprésti-
mos consignados,  aqueles
descontados diretamente na
folha de pagamento, de apo-
sentados por quatro meses,
sem juros ou multa. Cabe re-
curso.

A determinação da 9ª Vara
Cível foi  resultado de ação
popular  contra a  União,  o
Banco Central e o presidente
do BC, Roberto Campos Ne-
to. O texto também prevê que
as instituições fiquem proibi-
das de distribuir lucro além
do mínimo permitido em lei
enquanto durar a pandemia
da Covid-19. Além disso, o
aumento de liquidez no siste-
ma financeiro provido pelo
BC deverá ser  vinculada à
prorrogação das operações

crédito realizadas por empre-
sas e famílias por dois meses
sem a cobrança de juros ou
multa. Liquidez é a quantida-
de de dinheiro disponível nas
instituições. Parte dos recur-
sos dos bancos fica presa em
exigências do BC, como de-
pósitos compulsórios.

Para tentar conter os efei-
tos da pandemia da Covid-19
na economia, a autoridade
monetária adotou medidas
para diminuir essas obriga-
ções e aumentar o volume de
recursos disponíveis. Quanto
mais  dinheiro em caixa,
maior a possibilidade de au-
mentar a concessão de crédi-
to. Na última quarta-feira , a
mesma vara proibiu os ban-
cos de aumentarem taxas de
juros ou ampliarem exigên-
cias para concessão de crédi-
to durante a crise do novo co-
ronavírus. A decisão provisó-
ria atendeu pedido feito em
uma ação popular também
contra a União e o presidente
do Banco Central,  Roberto
Campos Neto. 

MINIRREFORMA

DANIEL CARVALHO/ FOLHAPRESS

S
em conseguir convencer
o Senado a votar nesta
segunda-feira a medida

provisória do Emprego Verde e
Amarelo, o presidente Jair Bolso-
naro (foto) informou que revo-
gou o texto que reduz encargos
para patrões que contratarem jo-
vens no primeiro emprego e pes-
soas acima de 55 anos que esta-
vam fora do mercado formal.

Uma nova MP deve ser edita-
da para o período da calamida-
de pública em decorrência do
coronavírus, de acordo com
postagem do presidente.

"Diante da iminente caduci-
dade da MP 905, optei por revo-
gá-la, mediante entendimento
com o presidente do Senado (Da-
vi Alcolumbre)", escreveu Bolso-
naro em uma rede social nesta
segunda-feira. A medida provisó-
ria caducaria no fim do dia.

"Para criação de empregos,
editaremos nova MP específica
para tratar do contrato Verde e
Amarelo durante o período de
enfrentamento da Covid (Dec-
leg 6/20)", prosseguiu o presi-
dente na publicação.

Como o texto presidencial foi
editado no ano passado, o Palá-
cio do Planalto pode voltar a tra-

tar do assunto por
MP neste ano le-
gislativo.

Líderes par-
tidários do Se-
nado haviam
f e c h a d o
acordo na
s e x t a - f e i r a
passada para
não votar a
medida provi-
sória. A rebelião
foi fruto principal-
mente dos ataques fei-
tos pelo presidente da Repúbli-
ca, Jair Bolsonaro, contra o pre-
sidente da Câmara, Rodrigo
Maia (DEM-RJ).

Naquele mesmo dia, porém,
a equipe do ministro Paulo Gue-
des (Economia) disse acreditar
que ainda era possível tentar um
diálogo com os senadores.

"Para não caducar, a gente
tem confiança no Senado", dis-
se, no fim da semana passada, o
secretário especial de Previdên-
cia e Trabalho, Bruno Bianco,
segundo quem a MP é impor-
tante para o período de retoma-
da após o período mais duro da
pandemia de coronavírus.

"Tenho convicção que, assim
como a Câmara se esforçou
muito, ficou até tarde da noite

para votar a MP 905,
tenho convicção

que o Senado
também o fa-
rá", afirmou
Bianco na
sexta.

Bolsonaro
havia afirma-
do no último

sábado que a
MP seria votada

pelo Senado nes-
ta segunda. Ques-

tionado se havia feito
um acordo com o presidente

do Senado para viabilizar a vota-
ção da MP a tempo, Bolsonaro
respondeu que não tem nada
contra o Senado. "O Davi é meu
chapa", disse.

No domingo passado, o pre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (DEM-AP), escreveu em
uma rede social que sugestão
para que Bolsonaro reeditasse
sua minirreforma trabalhista, já
indicando que a proposta não
seria votada a tempo.

"Para ajudar as empresas a
manter os empregos dos brasilei-
ros, sugiro ao presidente Jair Bol-
sonaro que reedite amanhã a MP
905, do Contrato Verde e Amare-
lo. Assim, o Congresso Nacional
terá mais tempo para aperfeiçoar

as regras desse importante pro-
grama", postou Alcolumbre em
seu perfil na rede social.

Bandeira do governo neste
período de pandemia, a MP já
chegou no Senado sob polêmica
dos líderes, que questionam o fa-
to de ela alterar regras trabalhis-
tas na esteira do estado de cala-
midade decretado pela pande-
mia causada pelo coronavírus.

Os líderes também criticam o
tempo para a apreciação da me-
dida, já que foi votada na terça-
feira passada pela Câmara e lo-
go encaminhada para aprecia-
ção no Senado, sem que os par-
lamentares tivessem tempo para
análise.

Após a notícia da revogação,
em nota, a presidência do Sena-
do informou ter cancelado a ses-
são convocada para esta tarde.

"O presidente da República
atendeu ao pleito manifestado
pelo Senado e decidiu revogar a
MP 905, do Contrato Verde e
Amarelo, reeditando suas partes
mais relevantes na sequência",
diz o comunicado.

"Essa medida é importante
para que o Congresso Nacional
possa aperfeiçoar esse impor-
tante programa e garantir o em-
prego dos brasileiros", diz o co-
mando do Senado. 

Bolsonaro revoga MP do
emprego verde e amarelo


